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Di. REB.\.CÇ,\O 

" redAC'\':\O s.; ns'tull1e a 
.. 'SIIIIIIS ..... llIo".le dos nrll""s 

edl",urlaacs. T ... lus os ... ,,\s 
Orar .. " s .... 11 ,·eslluns" .. ilid:t-

montar, ｯｾｳｯ＠ observador, ｾｩ＠ no 
siléucio tia \Ioito, putlesso ler e 
Mmcrilhar ｣ｳｾｯ＠ montão de ac­
tas. autheuticas, ｊｩｰｬｯｭ｡ ｾ Ｚ＠ pro­
tdstos, vel'ia q nanta traficancia, 

de .Ie S I!tl" :, 11 ｴｾ ｴ＠ I. i· e .. ; IU! I () {Itle 
.. _lIIl1nlllllUhlic,,\'ilft será " c- quanta alieantina, quanta fl'au-
ttillt lieJII que cstrJ:& devl- I tle se occultam, sob Jivcrsas fór-
• lIl11cntc ICé:\lhiadaa, mas, ntl8SeS pass8(M)rtes tios as-

DI\ L V ｳｾ｣ｬ｡ｳ＠ do o"'overllo, que, venci-• U1Z ｉａｾｾａＮ＠

AVERDADE 
---_._-------

dos, der!'otados, Pl'etendem tor 
sido eleitos, contando, para o 
realisaçâG d'este illtento, com a 
neutralidade do govel'Do, lcom a 

15 do Fevpreiro de ISS;; CUlça da illfiuoncia gO'l'el·nativa. 
E' facto virgom, ROS nossos 

tJm o\tservatlur !ffln9atu, dil - t.ullac politicllll, Ci cnzo de a­
pido de toúa a prcve Dçào, im- presentarem-se candidatos di­
parcial'l ｭ･ｴｩ｣ｵｬｯ ｾｯＬ＠ si pudesse plomadcs pela mesma j uncta a­
ponctJ'ar os ｵｭ｢ｲ｡･ｾ＠ da sala das puraúora, Ｘｾｰ｡ｲ｡ｬｬ､ｯＭｳ･＠ esta em 
cumrniss5es da Camarll tio SI·S. dois grup(ls, 8 brindando, com 

Deputados, onde estão monta- um diploma (si fortô l, ao seu 
dos os gl'alldos cad ｉｉＱｨｯｾ Ｌ＠ furnos I valido, ao seu querido do peito 
de revcrboro, ｡ｬ｡ｭ｢ｩｱｵ･ｾ＠ e ou- ou do governo. 

Iros instrumentos similares Parecia que a juncta dovia 

ra a gralldo depuração parIa- ser iiolidal'ia em suas resoluções, 

FOLHETIM 

GEORGE OHNET --
o GRANDE IND US TRI AL 

I I I 

pO, quo sigoifiC8fO c1oramonle: 

_ E2±!_ 

31 t('rnolo tom a menina de Dt.ulicu, sua 
pr;ID •. Sim .• cuhor. uo S.grod& Co-.­
çoo, • prilOeira casa J,' educação de I'a­
riz ... Paro \ lhcoais nada poupei. Tudo 
quon!.) ｨ｡ｶｩｾ＠ de melhor rorecia-me aindd 
pOIlCO paril ell .... E, p.ço-Ihc '1IIe acre­
dIte. 'luO f, 'i com bastaule pezar que sou­
b" • illfau I. no'·a ... 

Jlcsdc 'Iue o "rlho cOIl1 . !ára. falia" 

-Que ｳｩｮｾｵ ｬｬｲ＠ f.nlasia a d' .. te b RS­

baq.'1 
lIepeis, ruignaudo-se: 

o °r. Eswa r\d t! mo\'ia·se. dl)SlIccommo­
dava ... se . ' rli! riscu de amarrutar 8 p .... lio 
da camisa ou de.arraujHf 9 nó artistICi,­
mentc excculado da sra"ola. ｔＢｬ･ｧｲｯｰｾ｡ﾭ

-Alou uro duqlle, Q r. Moulin.I .. , va CO IU os braços, sop.teavo 8 prodlsa-
-Industrial! ｡｣｣ｲｾｳ｣｣ｯＧｯｵ＠ lIVl\ruentu Ils3\'a o ' «hum! hunl!» slgniaca ti,os. 

ｾ＠ ｾ ｯｬｬｬ･ｭ＠ dos bOloes d. dial ... nl., el-I' Ala. Moulinel. já mUllll adianl.do para lU; 1,9 Iribunal do cOlOmercio... cO. ler-sc " IllII'eI nào querendo f&mpre­
• com Ir compenelrado .• ,sdoran. hcnder.-o ｾｵｯ＠ dCOllleccu mais ｉＮｲ､ ｾＬ＠

40-se dJ OIãos ｾｯ＠ 1II0ÇO. contiDllou: ｄｓｾｬｭ＠ o fel. crer-pc!) t"guua p..os seus 
Ｍｔ･ｯｨｾＢ＠ Ioonr., r. duque, de C<l- clIlIlprimcnlos d. pelam e , 

n\leeer SUl ra",ih •. ａｬｨ ｾｮｮｬｳ＠ A1 ou hn"'" ＭｐＢｲ､ｾ ｯＬ＠ dI se o dU'lue conlrotundo o 
I.!nnha Iolha, foi ･､ｵ｣ｾ､｡＠ uo rnl';WU JD •• Irouto, luas ORO ｰ･ｊＧｾ･ｬｊｯ＠ rDulIo belU .... 

e, quando .hoUye8Se d iscrepan- quo allverdaae triumphará, G 

cia de opiqiuQs, o que ó muito que do templo sagrado da grall 
natural OIQ assomblõas, a maio- de corporação constitucional , 
ria, vencedora, ipso facto, ex- serão in-xotados ｯｾ＠ mercadores 
prirr.iria a.opilliãO da juncta, aS- I politicos, os IlspoIetas servi'! dt) 
signando- e vencidos aquelles I um governo sp.m moralidade pO-. 
que discOI·dassem da maiori<;. litica e governatina . 

Entretanto, a avidez do obe- Todos ｯｾ＠ dias os liberaes, CO'l1 
decer ce"'smcnte ás imposicões exclusão de certa classo de ho­
do ｧｏｖｴｬｬｾｬｬＧｬ＠ lQvoll os ､･ｬ･ｾｾ､ｯｳ＠ I mens de senso. qne feLzmento , 

d'csse me mo governo ｾ＠ practi- ainda os ha, practicam violen­
car tudo quanto se póde ir.!a- cias contra sp.us adversarios. 
ginal' de percaminoso para dar I Não é isso do! boa eschola poli­
logal' á de.conchavaria farça, à: tíca, unca BlIl1eVera descer lã., 

cuja ｲｯｰｲ･ｳ･ｮｾ｡ｾ￣Ｎｏ＠ assiste I de-l baixo como fiuram o!' ovadcirol 

8olaJo. o 1.1Íelicita 'o lJl'azJ!_ do r .• ibucl1. que, esqUf'{,'!!i-

Nom (.al'a tanto trepidaram. do-se da dignidade propria, c do 
Tudo se poz em jogo, tudo fOI re8pcito devitlo. entre ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮﾭ
arma; desúo o aviltamonto até tant('s de opiniões políttcas, a­
o punhal, desde li caricia trai· puraram. ap'ldrejaram e iusul­
çoeim e a promessa reCalsada até lar;lm as roJacções do «Bra;;il)jo 

o a.sassinío! () «DúIl'io do lJl'aril/) , não púden­
ｇｉＧ｡ｬ｜ＨＺｾ＠ devorá ser a lucta, do a (O/'f" moral do ;:;1'. Nabuco 

que, ha c:::! ::o dias ja, est.á ini- o 1Jrcstigio ､Ｇ･ｾｳ･＠ tribuuo, con­
ciaúa; ternos edperança perem ter os ､ｾｳｶ｡ｩｬＧ｡ ､ｯｳＬ＠ pois não O 

o sonhor falia o'uma iorausl. no .. que 
parece locar U IlHnha tanlllla o nllms" 
ospecwlnwlltc n ",eDln. dv Ucaulicu. "ao 
sei o ｱｵｾ＠ ｱＬＬ ｾ ｲ＠ dilf'r; prro·lllc que ｓＧｴｾＱＭ

pli'l" 'IMOI cloramenlo. 
U Sr. Esc.nd., mo Irou-se . isi.e1mco­

le conlranado e COlHO Moulincl lIca'se 
si lenclos/) e cabisbaixo, parecendu alheio 
á quc 'Ião. o labcll",,, lomou o su ｾ｡ｲﾭ
ｬｩ､ｾ＠ e encunuuhando-sc pnra IIloglly: 

-)1.'\1 Ucus! ' r. duque. disse em 10m 
solclnne, into bastante que saIba n'es 1.3 
nOite c eln uw logar lão impt'opril) para 
silllilhanle> conlidellClas, o factro no qual 
o Sr. A10ulinet aenba de later allu io, 
EnlrelalllO comQ lerá cerlameolo de o sa­
ber 401aAbõ, 0110 vPjo incoRvonlent. ,'m 
dedaral·o iOlnlcdialamenle. I'ois b ml 
Quando enlrou contov. eu o esles senho­
res (lU" lendo Ido a lnglaterr para ne­
gocIo porllculJl'e o be, anles que mo· 
gueDl, que a demand", cmprcbl'udlua pc-

____ 2& _ 

lo ;allecido m rquez de Deaulieu e pro­
"gulda por quem d. d,('('ilo. acabl\. d. 

ser perdIda, .em .Plldlardo. 
... esl. ",Yd.rao Inesperada, o duque 

empalhdoceu. A perda d·c •. " demanda 
sobro a qual a morqueza de Bcaulietl 
fu nuanl lãr) grande cspcranç:.. . erol a 
rulOO de Clara. 

Gp, IJIl I., um csforço e deMinando • 
pcrLurbtlC:lQ; 

-Pl'rIU1LLa.'ue. srnhor, ､ｩｾｳｾ＠ com aI .. 
lil'ez. quu m •• dnure d,1 ｦ｡Ｂｬｯ､｡､ ｾ＠ com 
que {.ll n ｣ｾ ｴ ｣ｳ＠ sfnh res C'UIIUluoicaçõt's 

I'plaln'as á lJIOlloa de Bcaullt!U .l'íilo pen­
sava que os negocios (Jus meu, fossem 
de natureza n serVir tle Ihema á COIl\er­
sarão de IOlhlfcrcnle e á I.garclliee dO$ 
ociosos. MIlito lhe agrnd.'ccrel se para o 
("turo m.oolrar menos Ir' ｯｮｮ､ｾ ＮＭ Ｎ＠

O labelhio tornou-,' h,ido a eslas pa­
l.\,ras, A (" C'" encrp'llaralO' c-Ihe dI) 
pequcluua:. r"oa, III' ·Jtlu"ol.J.:: pela CrlS· 
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nttcuderam qn:lDdo lhes pedia I 
urdem! 

ｅｾｴ｣＠ facto, por si, caracterisa 
IIgar.tc da ovadolla do SI', Na­
LlIc,), edá a conlLCcer quem s;Io 
os snus satcllites. 

Entl'otanto, ã ｣ｨＨＬｾｬ｜ｲｬ｡＠ do ｓｾ＠
Couselheiro João Alfredo , o Ufl­

ｭ･ｲｵｳｩｳｾｩｭｯ＠ g-rupo, qllf:l acorn­
panha\'a S. Ex'., ao defrontar 
as redac<:õc5 dll joruaes ad vel'­
sarios, em ruas por onde pa sou, 
saudou calOl'o amente á e'sa' 
redacçõe,;, recobenJo,d09 digno 
cavalheiros que as fJl',nam, 0-

gual's ｳｾ＠ udações, q lIt) se eston­
deram ao Sr. ｃｯｮｾｮｬｨ｣ｩｲｯ＠ João 
Alfredo,que fvi alvo da mais es­
plcnúiJa manifestação do apreço 
e consideraçilo, &.te heje vista! 
Foram fl'eneticas as fdicitações 
á S . .Exa., por parto das illus­
t1'63 redacções, 

Quo dilftt:ença de costumes I 
Que hellu espllctacnlo pal'a ac­
centuar-se a moralidade f' a in­
dllle poiitica da situaçãO domi­
Dante ! 

E' vp.rdade qne os companhei­
I'l'S do ｾ ｲＮ＠ JOãu Alfredo no1o se 
}10rtaram como os do Sr. Nabu­
co. 

A pclitica actual, a situação, 
o ｧｯ｜ＧｾｲｮｯＬ＠ e tão sobre um voi­
cão. amos esperar pela erup­
ção para calcularmos a nature­
za das lavas. 

Si uma tI'ansfllrmação nãn se 
der; si permanecer o hOrl'ivel 
slalu quo da actu:lliú ode, então 
podemos perder a esperança de 
ver o nosso malfadarie raiz pro­
curar o iiell logar enh'e os povos 
｣ｩｶｴｬｩ Ｌ ｾＺｬ､ｯｳＬ＠ rie ver a goverllaçào 
do estado tOmar uma direcção 
seria e morali>:acla; e, diante Jo 
abysmo medonho, á quI' arras­
tam os dominadores este pobro 
Braztl, diremos angustiados: 

Não ha mais retem.>el'ação 
para ti, Drazil; està.s morto e 
v'lis aeudo devorado por esse 
immenso bando de corvos 1'0-
11 ticos, 

Esperemos, entl etanto. 

"""'- - ---- ---- "---

-2-

ｾ￵ｔｉｃｬ＠ mo 

CbeSllda 

Acha·se, rle volta, i esta cidade, 
o Sr. Dr, Thomaz Chaves, vindo 
capilal. 

S. S, tenciona vollal' para ･ｾｳ｡Ｌ＠

com S. EXI1\3, familia,- indo 31i fi­
xar slIa residencia e exercer a pru­
fi,são de AlIl'oga,lo·-Uezejamos-lhtl 
gt'anlle COpil de flllicifl:ules, ､･ｰｬｯｾ＠

ranuo a perda que solJre a sociella­
dI! Lagl1l1ellse. 

Oonatl\"o 

Uma !!enhora joven, da Virginia, 
l:sta,los·UniIIOll, ｾｉｩｳｳ＠ Côllllwd, quo 
allingio O sua maiOl'id"dP, e inll'ou 
na posse de uma srllndd forluna, 
deu 300 mil dollars para lirmar o 
eslabe!ecimanto tle uma unlversi· 
dadtl ccclosiaslica Cf:! NOfa York. 

Cnnselhelre .João t\.Uredo 

Conforme eslava annunciado,rea­
!isou-se hontem 3 de Janeiro o 
desembarque do conselheiro João 
Alfredo Correia ã'Olil'eira, 

A's 7 horas úa m:\nhã, jà havia 

A I Credo para a terra, 
os ﾫ｢ｯｮ､ｾＩＩ＠ maritimm, e em 
110 o trajeclo as acclamações conli. 
nuaram calorosas e ｩｮ｣･ｳＮｾｮｬ･ｳ＠ , 

No momenlo do desembarque 
, I 
lUumeras gyrandolas subiram 'ao 
ar, e ｢ｾｶ･ｮｴｬｯ＠ já nu larRO do I'aç() 
cerca do cinco mil pessoas, d:u 
mais ｾｲ｡ｦｬ｡ｳ＠ e dislinclas, além de 
representantes das uÍ\'ors:s classes 
pOlfulares, o illllstre pcrnambllcM() 
foi alvo do lima sceoa locante, To. 
dos a porfia dislllllavam o prazer 
do abraçar e saudar o amigo o o 
eminente homem politico, 

A' Onal.. .... 
aggloruerada no la rgo do Paço gran­

Consta-nos que «Ii.sera examo., c tltl quantidadtl de amigos, senado­
róra, «plenamente,,, approvado. ores, depulatlos, COlllmercianl'ols iI-

Ol'ganizaão com enorme dimcul. 
flade o immellso prCslito, segllio 
conselheiro João Alfredo á pé pol.; 
rua Direila, onde foi sanrlatlo 011. 

lhllsiaslicamcllto pelo illuslre de. 
pularlo o SI' li 1', Fernanlles lIe Oli. 
I'eira, formando o PO\'O, ero geral, 
:\Ias ininterruptas, 

Sr. A.sumpção. lustres, e cidadãos pertencenles as 
Aint,b ｬｊｾｭｬ＠ l'arabens, divf!rsas classes da svciedade. 

Operaçã. 

O Dr. Fonseca pl'actícou, no hos­
pital de Charitlade, no dia to do 
corren le, em nm doenle particular, 
a ampul:\çiío, pelo lerço medio do 
anle-braço esquerdo, reclamada pe­
lo despedaç.amenlo da mão rospelL 
va, em consoq ｵｾｮ｣ ｩ｡＠ do ler'So arre­
benlado o cano de uma pistolão, 
quando o pal:iente, PiQi1 Antonio, 
procurava malar uma c(Íbra. 

A operaç.io correu perfei lamente 
ê o operado acha.se em boas condi-
çóes. 

Apezar de conslar fluO su á.s 3 ho­
ras da tarde o ,,)lerrilOak» eslaria á 
baml, todavia os que ji eslavam 
ficaram, e os que foram chegando Ao penl'trar o preslito na rua do 
formaram uma das mais vasta, OUI'idor, a reunião era já superior 
rcluniões polilicas, populares e es- a G m" ｰ･ｾｳｯ｡ｾＮ＠ Os vil'as calorosos 
ponlaneas, tle que ha memoria. lia Q enlhusiaslicos irrtlm::-iam de ＱＰＱＱｯｾ＠
ciuaue do H.io de Janeiro, os larll\S. Ao chegar ao "Jornal do 

A's2 1/2, ｦ ｾｩ ｬｏ＠ o aviso do Casu Commercio», a redacção e direcção, 
lello, pur algumas girandolas, a lendo a sua frenle os Srs. Dr. I.uiz 
reunião em das mais mUDerosas e de Caslro H conselheiro Leonardo, 
seleclas. Foi dillcil conlenlar bo dirigIram aI) conselheiro João AI­
quantos queriam ler o prazer de Credo muitas fdit:i taaões, agilando 
ser i10s primeiros a sauuar ú dis- os lenços e respondendu as sauda. 
linelo esladista, dal\uo-Itles embar- cões fei las ao granrle orgio 

Aj urlaram ao operador 
lIrs. I 'mae, Ulysst!a e I.uil 

qlle IIOS «bontls .. marilimos, expres- Em [rente a "Gazeta de N'1tici· os Srs. 
Vianna, samenle conlraclados para o sUrI'i- ｡ｾﾻＬ＠ as sa ndações se repetiam, uni· 

ço do desembarque; LOdavía seis sonas e estrepitosas, levanlanrlo o 
Assemblé .. prodneial dessas ･ ｭ｢｡ｲｴ｡ ￧￵ｾｳ＠ partiram cheias SI', DI' . Ferreira de Araujo, cheCe 

I 
f ' , d I dQ amillos e admiradores do illuslro da retlacção, um viva onthusiastico 

;: "rm.lm-nos que a maIOria a ao nosso dis\incto ami"oo. _ pernambucano. 
Assembléa resolveu nao compare- I ,I 'I" k E' m fronte ao "raiz.. as , ,_, ' A's3horaslatarueo"" Clrlma » , < 

cer" feunlao d esla, no dia apra_, di' nl""a macõe' dirinidas rle ｳｵｾｳ＠ J'anellas _ ｾ＠ faZia "alhar amen e a sua e I 'Ou, " " 
zado, pelo que nao lercmos sessao o d [ , I ' foram Ihs ｭ Ｇ ｬ［ｾ＠ enthusiaslicas sen-sendu 10"0 cerca o, em I an o a , ' " , 
este anno. forlaleza

o 
de Wlllegaignon, por louus I do içarlo por essa ｯ｣｣｡ｳｩｾｯ＠ ° pali. 

E' um verdadeiro acto de patrio· os «bonds', qua furam ao seu encon. Ihão Inacional. O povo em geral 
tismo, pois, assim não ê desfalcado I ｣ｯｲ ｲ｣ ｳｾｯ ｮ､ｩ｡＠ eSlrepilosamenle a 
o ,;ofre proyincial :>om o respeclivo ｲｏｾｨｩ＠ as accl:tmações Curam calo- e3sa linezi nha, saudando ｩｮ｣ｾｳｳＳｮﾭ
sllbsitlio.-Um aperto da mão aos I I ' li l 'ado org;o que rosas e unisonas, locando a musica clOen e o , lIS lu, 
Srs. Depulados, qne assim resol- !eI'O ao lado do conselheiro João urias peças, e subindo ao ar innu-
veram, pois éo maiflre melhor aclo AICl'cllo um de se us empregados. 
d ... bom senso e ci vismo que podiam meras girandulas de ft1guel0s e 

praclicar, 
Quanto iL intenção peccaminosa, 

que lranspi ra tl'essa re50iução, no 
senlido da pirracear o Sr. [Ir. Para· 
naguá, esle lhes responderá: 

«Faça Deus bom tempo." 

bombas rcaes. Em Crenle a ﾫｾＧｯｬｨ｡＠ Nova» as snu, 
Conlinu ando o «Merrimak» para ､ｾｾ￵･ｳ＠ se repeliam, o os dignos ca· 

a sua amarração, lodos JS "bomls)) I \'a\lICiros ele sua I'ed:lcção, achan· 
marilimos o combOlaram, e apenas do·se nas janellas, corresponderalll 
o vapor deu fundo, novaurenle as genli lmente a todos 05 ,ivas que 
acclamações, ao som tia musica, lhe Coram erguidos. 
alroaram os ares, dando·se por oco Pr03P,guinrlo a ｭ｡ｲ｣｢ｾＬ＠ ao Ｈ｜ｾ＠

Estrndo de ferru do Paraná casião de descer o conselheiro Juão Cronlar ao edificio do (Brazi"', I 
. , d t t d [AlfredO á laneba que IlIe estal'a dignos SI'S. José Candido, deputadO FOI lOaugura a es a CS ra a com , , , O 

destinada, uma estl'epltosIS51ma e pr"I'incial pelo H.io de Jaueiro e 
ｾ＠ ｾ｡ｬｯｲ＠ jubilo possivel, no dia i do calorosa demonslração, Amaro Cavalcante, deputado ptlo 
uulrenle, Dirigindo.so o conselheiro João Ceará, dirigiram ao cooselhcirq 

• ｾ＠ . ' 
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loãe .Urredo diseul'!los que foram T .. I rlli a resta com que roi reeebi- ElIpe ......... _ .. ｦｴ｡ｾ＠ Ballericb, que roram tnlllpCll1a4lOl 
caloro amento acolhidos, aSSIm co_ do o illaatre estadista, e la que nos ....... a 11(0 •• 0 .... - em um flaere á «mairia. da rua 
mo os vh'as levantados ao Barão Ile aS:lllciamos com as eXl'ressões de ... ell_ .. ue .... deixado de Droot; O mais jo,en, louco de d6r; 
ColC)!ipo, cO:lselheiro Paulin1 e cordial eslimae apreço que nos m&- taHl-o, .p •••• de n01ll101I la- O mais ,elho quasi expirando. 
Andrade Figueira. rece llio benemerito cidaão. • ...... pedldos;podendo.par3 Este lam8ntuelacontecim.nto 18-

A retlacçio desla folha foi tam. A fesla qUI) racobeu O cClD.elheiro 1_, aerwlr-sfl do correio, em ve por caus'\ ura artigo poblicado no 
bem cnlhusiaslie:uMllte ,ictoriada João Alfredo flcuá na memoria do e.rt. rClJistr:ulo "Oftl deela- «(;rito do PO'O_,assilnado -QuorllZ» 

I d "ação de , ':dur, por DOS_ d d pe:\ enorme massa e povo. 110'0 fiuminense como uma das ma- pseu ooymo 8 ilbert Due, que .,_.. em rlseu. 
Em frenle ao «OiariCJ do 8razH. is brilhantes I esponlaneas, que IIS continha insultos á mãi dos &lIe. 

as saudações so repetiram, orallllo. nossOl homens illustrtls ainda tem rleh. 
03 St'3. ('aula ｎｾｹＮ＠ ell)(Juclltemente, recobitlo dos partidos e do generoso RE V I S TA O O E X T E R 10 R ""C!2!11!!!!1I!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!I!!!B!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!It 
e Chry io, tomo Ｑｉｾ＠ Lima, que reei- 1'0"0 t1umineuie ｾ＠

tou uma poosia. Foralll muito felL ----
Insp".ctor .e Sa .. de do por.o 

cil:ldfls. d' e ta prodoela. 
Toda a rua (.\0 011 I'idor formou 

Foi nomeado para esse cargo o 
alas, e as j,ulellls iO achavam rI)- Or. Frederico !lolla. 
IllCta do expectadores, entre os 
quaei Cse notal'am distilletissimas 
senhoras. 

Chogan(lo ao largo de S. ｆｲ｡ｮ｣ｩｾﾭ
co ､ｾ＠ 1',lUla, o povo l!elirante, vie·, 
Im iou o nosso illustre amigo, su­
billtlo ao ar grande quaulilla40 do 
gyl'.\ndol :ls, 8 conduzindo-o nos 
braços alé o ca rro . 

Tomamlo o carro, que lhe estaV:\ 
destillado, flll'maram os seus nu­
meros amigos longo prestito acom­
p:lnhantlu-o alé a casa do sua re. 
ｳｩｾｯｮ｣ｩ｡Ｌ＠ na ladeira d:l Gloria. 

o ossuc.r elO &I.soas 
COllsta ao «Oiario das Alagóas» 

que a maior parte dos agricultores 
tlaquella ｰｲｯｾｩｮ｣ｩ｡Ｌ＠ tendo em fista 
a baixa do preço porqud estão sendo 
venllidos os assuearei Ｈ ｴｾ［［ｯ＠ por 
{ti "ilos) tem suspendidu a moageln 
e têm mandado soltar a gado nos 
callual"iaes para pastarl 

CUIllO deve lia estar gordo aquel­
le gadol 

lo.: que tal 'I t ...• 

USDOA 

Vão ｾＮｴ｡｢･ｬＮｾ･ｲ＠ n·e. n capital. UM .a_ 
quarium,. em que spjam ｲ･ｾｲ･ｳＮｮｴ｡､｡ｳ＠
Iodas. esperies piscosar dd6 cosl3s e 
rlOI de I'orlugal 

liSTA DOS UNJ!)OS 

Uma senhora da ,Vlrginia. tii s Cal­
dwtl. attingindG sua ma ioridade e en­
trando na ｰ･ ｳｾｯ＠ de uma grande forluns. 
､･ｾ＠ 300 mil deUars. para firmar o estabe­
IrcimenlG de uma universidade ecclasias­
tiCI, era No,"a York 

11/ I'Ar\UA 

o papa in,iou, para Andalusia, 40:000 
frlncos, pilra soccorrcr as victimas tios 
tremores de terra 

ANNU"CIO 

DE 

Móveis, objectos de escri pto­
rio e muitO!! arranjos para cala 
ile família. 

No dia 21 do corrente 

Desde jà, porém, vende-so a 
quem queira alguns desses mo-, 
veis e objectos. 

('OI' touas as rUlS do trajecto, o 
povo formou alas, c tanto no laq;o 
da ｃ｡ｲｩｯｾ｡＠ como no da Lapa subi­
ram ao ar illumeras gyrandolas. 

Lê-se na "Gaseta I'aranaease», o 
seguinte: 

BOATOS 
LO;litHlF.S Para lDformações,entenderu 

Cnrru com alguma insistencia e 
I'isos do verdalle que o governo deu 
sumi. so ao empregado Josino Tito 

As aucl'lridadcs :em ido amraçndas d. cem Josó Monteiro Cabral. 

• da Costa Lobo, que, na Thesonra-
ria provincial, occupa va o logar de 
ｾＮ＠ escripturario. 

'faes boatos vão tomando vullo, 

Na C1sa tle sua residencia, além 
de lIluit:ls f,lmlh5, h,Lvia uma c.o m­

miss:io dc meninas do Lyccu de Ar­
tes e Orlicios, que saudaram o seu 
distillcto pre idente. 

e não é para menos, pois que este 
O"' amigos politicos, o povo, re- empregaLlo desappareceu tI'esta ca­

cabaram nos brlços illustro chefe 

noro •• tlrnt.dos por mclO d'cIplo Õ('s 
de dvn.mlw" 

As maiore! precauçiles lem sido tema­
da par. e"lar a naltsaçãG de slmtlban­
le. am,aç .• s, Tem-,r cITectuado a pri,,,o 
d. di,ersos individuo suspel lo . O es­
pirito publico acha-se baslaule sobre-sal­
lado. 

ｆｉｬａｾￇａ＠

Bramo salllõrcllto pital. ｮ｡ｾ＠ vesperas da eleição geral, 
｣ｯｮｳ･ｲｶ｡ｌｬｾｲＬ＠ que a tor10s a,,"rade· Em r "riz I'or .alla das t 1110ras qlle tel"cl logar em t· de Dezembro ",' '" 
ceu cOlnlnol'ido tão si"ooiflca ttva da nOI"te do (11"' 8 de Janel"ro um nnllo, não se sabendo até hoje qual a , 

prova de apruço. a rota quo levou, pois que, da pro- facto tr:lgico deu .se no cscl'iptorio 
ａ Ｇ ｾ＠ () huras serviu-se um explen_ pria repartição, em quo elle era do jornal o ,,"rito do povo» rua 

dido jantar, no qual tomarom pa .. - ･ｭｰｲ･ｾ｡､ｯＬ＠ r,aua consta a SIlU res. l\i"helieu n i 16. 
ｴｾ＠ ml1 :tas sonhoras e c:lI'alheiros, pei to. Os dous ｩｲｭ￣＼Ｌ ｾ＠ Ballerich, om 
oraull.l os Srs. Ors. Cardoso Funles. A familia tle Jo ino ja ui des. omeial de pal na IX circumscripção 
Curreia de Araujo, C. França , Fer M confiando do caza_ outro commissarío de policia, dirigi­
reira Vianna Filho. Alexandre Fon- Até aqui dizia-se que Josino 50- ram-se á reJaç50 do «Grito do po­
les, CarJo o de Andrade, l\oza e guira em ｳ･ｲＬｩｾｯ＠ publico; mas, no vo». endoJhes vedatla a entrada, 
Silva, Carvalho, u,n aC:ldernico de 'fbezouro, os collegas da ,"ictima elles forcaram a porIa ferindo o 
medicina, e o Dl'. J. ａｶ･ｬｩｾｯＬ＠ ｡ｧｲｾＭ ignoram tudo; não sabem de que criado com a coronba de um rewol-
､･･ｾｮ､ｯ＠ a todus o conselheiro Joao com missão de trata. ver. 
Alfredo com palavras eloqlÃenles e I Teremos o caso ｾｉ｡ｬｬ｡＠ no Para- Alborto Duc,um tios redactores do 
repassadas do mais intimo reconhc- ｮｩｬ ｾ＠ I. • • • jornal, empunhando um rewoll"er 
cimento. disparou cinco fezes sobre o mais 

A'II horas, grande massa de 1'0- Q,.e 'ruça! velho dos Ballericb, que rocebeu as-
Chegou ao Rio do Janeiro 'uma 

,"o, prccidida de uma banda de mu- balas na região do coraç.'io. Alberlo 
sica, foi a casa lIo consQlheil'O Jo:io compaohia de 60 l\ussos e 'furcos, lue foi lt rido do lado direito. 
Alfredo saud'l.o, b'von"'o enta-o acompanhados lItl 30 ursos 11 UI d' 

.. Q U macaco. A este momonto aeu tram onom· 
uma demonstração eolhusiaslíca o Que coincitlencia com a acluali- positores c mais empregados do jor-
ｾｩｶ ｩ ｾ ｳ ｩｭ｡Ａ＠ t1adel nal o dcsanll" rm aos dous irmão - - - - - - - -- - --_. . - _. _. -

............ _ ....... __ ... _ .. _._ .... _ ...... _ ......... _-_ ... _ ... -

ali!. umil ｾｉｬｭ＠ nfarll '111 ut .. 
{m Ci'O ＱｉｾＧｩ｢ｯｬｮｩＡｬｯｉｬＮｬｄＬ＠ I, 

aq,-u q ｏｾｬｬ､ｩｩｈ＠ d. 

ｾＬｕｈｭｬｬ＠ tn1tllR 
lril ｩｬｬｱｾ＠ d= b,· 
ｰｲ･ｾｳｩｯ＠ h,e, 

ｾｾｬｬｉＮ｡Ｚ＠ ou· 
uulil I ｰｮｾﾷ＠

p ｡Ｇ｡ｾ＠ ai ., d. 

ｭｬｶｩＧｾＬ＠ [IQ'llrij', IIg" 

b,a qumillf. reoihu. 
ｱｲｗｴ｡ｾ＠ e QuLrQ avulm. 

- '0 
• 

Chegou ｰｾｬｯ＠ vapor um30rtimonlo 
de fogo- de bcngalla e vellas mysti.­
C:lS que ,elldt por preços raaoaveis. 

João da Costa R ｯＨｬｲｩＹＱＱ｣ｾ＠
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SOGIEOWE ｃ Ｌ ｜ｒｾＮ｜＠ nLES::Á 

JOVENS LAGUNENSES 
SahirÍl :I percorrer:\ rllas desla ci­

ll.ule, aprcscul, ndo o 

Grnn.le 
E:..ll'aordinllrio 

lJalmil,,,'e l 
ｾｵＢ･＠ , 'islo 

ｃ Ｌ ｾｒｾ Ｌ ｾｖ Ｌ ｕＮ＠ ｌｾｇｕｘｅｾｓｅ＠

Duranlt::I larde dó 
DmmGO 

SEGU:il.IA E 
TERÇ\-FEIIU, 

P:"():r;'J·aJUllla 

1'1\ DI t:ll1O DiA 
Ao ｾｯｭ＠ de ｡ｬ｣ｾｲ･＠ musira e ao es­

trugir lIa ｾｬｬＧｬｬｬｬｬｬ｡＠ as bomlkl' ,'er-
e·ba ;lhir d Templo da ｉｮｮｯ｣ｾｵﾭ

cia, ã roa em qne habita m os Ao­
jo', o grupo carlla, lés.:O assim or­
ｾｬＡｬｩｚｊ､ｵＺ＠

{'. 

Carro Iriumph:\l-oleganle e cus 
tosamenle decorado da, mais finas 
ｾ ･ｴｉ｡Ｇ＠ de Macãu, dos ,'elludo mllS 
c,: ros de Utrecbt, das mais drlica_ 
das rendas de ｾＱＺｬｬｩｮ｡ｩＬ＠ da pcdra_ 
Tias mais rica do Orienle. 

Esle carro, puchado pnr animae' 
bo,ino de proporções do anti,di­
luviano , erã occupado por alguns 
dos cousocios ricamenlo phalllasia_ 
dos. 

ｾ Ｌ＠ ) 
Carro ymboliSlntlo o occeano, 

]Xlr cima de cu ias :\gn:\s, "erdes 
. mo esmeralJ ,'e..se o .uHo impo 

Dente de . ptuno, 110, eo cochc lle 
Vr ;., pueh, 110 por ca\'allos mari. 
Jlhos de purJ Il lerdadciro ouro de 
lei. 

3' , 
Carro-representando a ligura 

gra\e e au ' lera do Tempo, que re_ 
wrda o (111" do, filZ seutir o pre_ 
ｾ･ｯｴ･＠ e mand esper r o futuro. 

Este carro il pucltado por um 
anim I de pello ruo e ae tamanl.lo 
descommun I. 

4' 
Carro- 3IJrc o qual I·e·se um 

Ncgru, temlo um do' braços prl!'o 
a um pé por um callcira, e u­
tcol orlo 11:1 mio do oulrrt br,li;o, 
que c'w. i1vre, .I 181 ôe ! t; de Se­
lembro. 
• • fr'nle do 'ipgro re -e dou" 
ｬｾＨｪ｣ｳ＠ ｱｯｾ＠ -ymbalb III a ｦ｜Ｉｲｾ ［ｪＬ＠ a 

• 

::-f.-: 

grandCl'.'\ daqllella lei allrea. 
UIU ta 1:\110 ｴＱｾ＠ raça Arabe «por. 

sao:;., mandado l'lr C1llrcssamellle 
I da A.i.l é que pllcha este carro. 
I 5·. 

Carro-occupado por um Indige_ 
na cercado de qn:ltro agllia, 
rCjlrc enlaodo a .lmerica, 

6". 

C, l'ro-oeCllpado por oito inlo. 
rcs. anles mOllill:l', Irajanllo:brallCO 
e enfeil:ulas do mil objeclv de 
pllanla 'ia. 

A banda lle lllll'i"n phanlasiada 
a caprlcho com ｲ ｩｾ｡ｳ＠ c exquisil:l 
rcupls 

('gundo dia 
))ascaras di3persos. criticas, elc. 

TmCt:IRO ou 
Ｎ ｾＮ＠ Tarde 

O' mesmo carros , mais: 
I ' . 

Carr.>- obre o qual ve..se uma 
fi gura ｮｬｊｾ ･ﾷ ｴｯＧ｡＠ com dous anjo 
ao ＱｾｴＱＰＬ＠ qn,:relltlo corôal-a wm 
dua ｧｮｩｬｾｴｬ､｡ｳ＠ que suslcnl;uu das 
fil05. 

2'. 
Carro- em qne figura o espectro 

pavoroso ria Morle, lembrando que 
w m ella tudo linda. 

GU RiL Y 
Ｄｾｉｊ＠ 1 $&/ll ＦＦｉｾ＠ ! 

As 4 1,2 heras d. IMJC I 

A Sociedado C. ｇｵ Ｌ ｜ｮ Ｌ ｜ｾｹ＠ da­
rá batalha aos ｳ ･ ｵｾ＠ con..petiJo­
ｲＧＡｾ［＠ desfilanrlo o bando ai ""I'e a o 
derramar prazol'es ao povo in-
nudlldo em elrgrial 

VOcm- G os doces orpheus,ao!1 
are ､ｾ＠ atando catadupas do 
ons elcctl'icos o ha ｬ Ｇｭｯ ｮｩ｣ｯｾ＠ aos 

q nnes, vão responci'lndo os echas 
tclrpho n icos! 

DlU VO I DRA VO I lERA VO. 
O SeerehU"io: 

Tl/p!1 

A""ües do .1Ulner,'int., 

Como só esteja paga metad <J 
Je saa 3cção, fi ca ainda uma vez 
tl'Unsferidu o sorteio ti ' dIas pa· 
ra a 1. ' lote ria de Março vindou­
rOi rogando-so a quem nHo entro 
com sua q nota que o faça e pe­
diuuo-so desculpa a quem já 
pagou por mais esta espera, 

3·. Tem a hon ra de coo vidar aos 
Carro-repre enlando o ｔｲ ｩｵｭｾ＠ SIlUS freg uezlls o amigos, e. em 

I I 
. d d geral. ao a/fal'el povo Lagunen. 

p \O que a cançou a soele a e. . , b . " ' I so, para VISIta rem a seu esta e-
ｾ＠ um trabalho ull,lIco e de lecimcn t" sito ú rua da l'l'aia 

mUllo gosto o ､ｾ Ｍ ｬ･＠ carro, n' 44, no qual encon trar:Io uma 
4'. immoll.a exposIçãO do joias ､ｬｾ＠

A ' nouie 0111'0 e ｰｲｾｴ｡＠ vll1t1as uirecta· 
C.rande enterro de ossos, compos mento da Europa, e por pret;llS 

n nuca vistos. Enco 11 trarão, !lO 
lo de lodos os C:l rr05, mascaras, il-
luminaçMS variadas. ｲｾｬｬ･ｴ･ＵＬ＠ pis' 
tl)Ias, fogos de bengala, rogos tlia· 

manlin05, luz electric:, o Iradicional 
carro em que vem o grande pande-
go, o rolgaz;ío 

DEOS BACilO 
E • • • , • • • • • • 

Dixit. 

mesmo tempo,lnm sl)rtido o va-
riado sortimll nto do brilhantes, 
diamantos e ('edl'as ｦｩｮ｡ｾＮ＠ melhor 
gosto,e por preços modicos. Ap­
I' rovtlito pois o bello sexo as pe­
chinchas e venhão visitar o es­
tabelcc:mcnto que terão lugar 
de fazer compras maravilhosas 

Preços 
Medalhas desde ;;:000 até :SOO:OOO 

_ ......... __ ........ __ ._._ .. __ .... -._ ... _ ...... An t,éis desde 4:000 até t ;OOOf>Q09 

TERRENO Brincos lIesdtl 3:000 atê 1 ;000"000 

" cnele-se, /la Villa do TLlltarão, Broche desde 5:000 até 300:000 
l\elogio de Duro para Sra. deslle 

tle.;c ri! bl'Uças de terra tle (,.cntc 

com OI (um/ol que "c I/chll r, cujas 

ｉ｣ｲＬＮ｡ｾ＠ suo no" (IUltlO' das de Gal­

dino Jose de Re SIl. Terreno lodo 

til' l:aryçlll proprio pum potrciro. 

Para Inflar 1Ht mesma I' illa eom 

30:000 ale 100,000 
« « para homens desde 

50:000 ale 300:000 
Correntes para ra. dd ,Ie 60·000 

até 100:000 
« " homens desde :;0:000 

Lu;; P inll) alllpaio , O" com ale 200:000 
allllullciall/c cm Silo J oaqutlll ria /lelogios de prata e nikel deSfie 12" 
S-1"111 • I a ti' :lO :000 
ｊｏ Ｈ ｉｾ ｬＨｪＯｬｬ＠ dns 1',,/111[1$ Sika .liaHos I Oetlacs , collares e muilos outro 00· 

ｾＭＭＭＭ - - ---

t jeelos b3ralos qt1e o rreroez findo 
pnr cerlo não d.in,", de comprar. 

[n;onlr,l-8e lambem nesle im. 
pllrlaute e labelecimenlo nm grande 
completo o variado sortimento de 

a rm<lrinho 
ViR "AllA CRER 

BAILE CARNAVALESCO 
, FILHOS DO OHIENTE 

Hoj e I IIO .. E ! Hoje I 

A per.as desappareça no Ocei­
､ｯｮｴ｣ ｾ ｴＩ＠ grande ｡ ｾ ｴｲｏＺＱ＠ que cha­
m:\o, oI e so a chuva nos per-
01: ttll' com sna auzcucia -tenl 
loga r Il zl;rllhllmLatiO'o e mo­
phistophclico bailo ｭｾｳｱｬｬ￩＠ des­
ta sooledade; pre vi n i ndo-se ao!> 
ＬＧｊｾＮ＠ ｾｯ｣ｩｯｳ＠ n:io ｰｨ ｡ｮｴ ｡ｳｩ｡､ｯｾ＠ '1 

munll'em·so do ｾｾ ｵ ｳ＠ octoyencos 
ca ｲｴ ￵ｯｾ＠ II a?s ｢ｬｬ Ｌ ｢ｴ ｲＬｾ＠ OIasq nés do 
ｾｬｬｮｳ＠ qllaul'Ipolllgl)neos ｣｡ｲｴ￵｣ｾ＠

S P. l1l o quo não podel',io ter in­
.rrrsso na bl!m vistoza e impor­
tante CRza do ast .. o rei, a fim de 
assis tirem a importa:Jte pRssa­
gem d,o celebre planeta Von 118 

pelo ､ｬｾ｣ｯ＠ ｾｯｬｬ｡ｲＬ＠ logo que li ex­
cellenteL:inda dll mnzica «U ni­
:'lo dus Artistas» ton ha dado a 
ouvortl!rn, ｾｯ ｭ＠ uma linda prça 
de seu IIlfilll tO rrpnr torio. 

Pela f\l'Icntal co mmissão 
J al/ I)· I ,·('h !1111/1) 

NOTA 
P,.d.·-sl' ｮＹ ｾ＠ rs. "rins f'"' ｾＨＧｲ［ＱＱ＠ a l'i­

rf' m pro(, lJrJI" na t'Crclar1a st!us curLõ" S 
de ｉｬｉ｢ｲｬﾷｾ ｳｯ Ｎ＠

DO T A ｔｉｉｩｯＺｒｉ ｾｚＺ｜Ｎ＠ CHlW;TIN A. 
HAIL\y.-\Y 

Trl\llsl)ortes d i, Est:.ção d/\ 
La;; .. na a domicilio e 

Ｌ ﾷ ｩＮ ｾ･Ｍ Ｌ ﾷ ･ｲｳｦ Ｇ＠

A comrcar do dia 20 do cor­
reuto mez 'a Estrada i ncnm be·s..l 
do transporte de cargas, cncom­
ｭ ｯ ｮ､｡ｾ＠ e bagagens da E, ta((,\o 
da Laguna pal'a a c!dlde da La­
Q'una e vi ce-vel'sa, cobrando no 
àcto do despacho nas estaçõ'ls 
sO!jllintes preços: 
Bagagens e Ollcomm eod::s pr)r 

cada volume inferiol' a 30 
kilogs, 200 IR . 

Por cada 10 kilogs, IIl\\ fracç,lo 
de 10 k ilogs mais 1001's. 

Cereaes por sarCO de 2 alqueircR 
011 por fracç:lo de Ｘ｡｣｣ｏ ｾ＠ do 
2 alqueire;; 40 rs. 

Sal, ｃＧｊｬｬｬＧｏｾ＠ ,) quaesquer ｯｵｾｲ｡ｳ＠

mel'cadorias POI' cada 10 kalo­
gs, ou pOl' rl'acç:'lo de 10 ki­
logs. 10 rs. 

ｍ｡ ､｣ｩｲ｡ ｾＬ＠ macbinas. etc. ovo· 
lumes do mais de 500 kalogs. 
ou ｕｉｾ＠ rp-ctro cubico-conf<>r­
mo ajuste. 
Laguna, 11 F'lverei ro 18 5. 

C. Ｑｖ Ｎ ｬｬｬｮＯｾ Ｌ ｙ＠ nOBEIITS 

Sllpel'i ntenden te. 
............ 

Typ. u' J Verdade , 
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